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Portugal: O Caos Instalado e a

República das Responsabilidades

Evaporadas

Há  países  que  enfrentam  crises.  Outros  habituam-se  a

viver dentro delas. Portugal corre o risco de transformar a
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exceção  em  rotina,  a  incompetência  em  resignação  e  a

ausência  de  respostas  numa  forma  permanente  de

governação.

Portugal tornou-se um país onde a esperança parece ter de

preencher  um  formulário,  aguardar  uma  autorização

administrativa e esperar pacientemente por uma resposta

que talvez nunca chegue.

É uma imagem amarga. Mas não é difícil compreender

por que razão tantos portugueses se reconhecem nela.

Vivemos  numa  democracia  com  instituições,  eleições

livres,  tribunais  independentes  e  direitos

constitucionalmente  consagrados.  No  entanto,  entre  a

arquitetura formal da República e a experiência quotidiana

de  muitos  cidadãos  abre-se  um  fosso  que  os  discursos

oficiais raramente conseguem atravessar.

O  Governo  de  Luís  Montenegro  não  criou  todos  os

problemas  que  encontrou.  Seria  intelectualmente

desonesto  atribuir-lhe  décadas  de  insuficiências

estruturais.  Mas  governar  é  precisamente  assumir  a

responsabilidade de enfrentar aquilo que se herdou, e não

transformar  a  herança  recebida  numa  justificação

permanente para a ausência de resultados.
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O país que trabalha, mas não

consegue viver

Há  uma  violência  silenciosa  numa  sociedade  onde

trabalhar  deixou  de  ser  garantia  suficiente  de  autonomia

económica.

Quando um salário não permite arrendar uma habitação

digna, constituir família ou construir uma poupança mínima,

o problema deixa de ser exclusivamente económico. Passa

a ser também um problema de cidadania.

Uma democracia não se sustenta apenas no direito de

votar.  Sustenta-se na possibilidade material  de viver com

dignidade.

Durante anos, Portugal habituou-se a celebrar números

agregados: crescimento económico, exportações, turismo,

investimento estrangeiro e evolução da dívida pública.

São indicadores importantes.  Mas não pagam a renda

de  uma  família,  não  substituem  uma  consulta  médica

adiada e não oferecem a um jovem a possibilidade de sair

de casa dos pais.

O  crescimento  económico  é  um  meio.  O  bem-estar

coletivo deveria ser o seu fim.

Quando confundimos uma coisa com a outra, podemos

acabar  a  celebrar  a  prosperidade  estatística  de  um  país
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cujos cidadãos continuam a contar os euros até ao fim do

mês.

A habitação: quando ter um teto se

torna um privilégio

A  crise  habitacional  portuguesa  é  uma  das  expressões

mais visíveis desta contradição.

A casa, que deveria representar estabilidade, tornou-se

para muitos uma fonte permanente de insegurança.

Os  jovens  adiam  a  independência.  As  famílias

comprometem  parcelas  excessivas  do  rendimento.  Os

trabalhadores  são  empurrados  para  longe  dos  centros

urbanos onde exercem as suas profissões.

Entretanto,  sucedem-se  programas,  incentivos,

anúncios e promessas de construção.

Mas  uma  política  pública  não  deve  ser  avaliada  pela

elegância  da  sua  apresentação  em  conferência  de

imprensa. Deve ser avaliada pelo número de pessoas cujas

vidas efetivamente melhora.

E  há  uma pergunta  que permanece:  quantas  décadas

serão  necessárias  para  que  um  trabalhador  português

possa  voltar  a  considerar  normal  aquilo  que  deveria  ser

elementar  —  pagar  uma  casa  sem  hipotecar  o  resto  da

existência?
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A saúde e a escola: os pilares que não

podem esperar

Um Estado social não se mede pela quantidade de vezes

que  os  governantes  pronunciam  a  expressão  «serviço

público».

Mede-se pela capacidade de assegurar esse serviço.

Na  saúde,  o  cidadão  não  necessita  de  sucessivos

anúncios  de  reorganização.  Necessita  de  acesso  a

cuidados em tempo clinicamente  adequado,  de  médicos,

enfermeiros, instalações e sistemas de gestão capazes de

responder às necessidades reais.

Na  educação,  não  basta  proclamar  a  importância

estratégica  do  conhecimento  enquanto  persistirem

dificuldades na colocação de professores,  desigualdades

de  aprendizagem  e  problemas  de  valorização  das

carreiras.

A  escola  deveria  ser  o  grande  elevador  social  da

República. Quando esse elevador avaria, são os filhos das

famílias  com  menos  recursos  que  mais  dificilmente

encontram uma escada alternativa.

E  nenhuma  economia  moderna,  baseada  em  ciência,

tecnologia  e  inovação,  pode  prosperar  sustentadamente

tratando a educação como uma despesa inconveniente.
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O poder político e a arte de não

responder

Há,  porém,  outra  dimensão  da  crise  portuguesa  que

ultrapassa os problemas materiais.

É a erosão da responsabilidade política.

Sempre que surgem suspeitas envolvendo titulares de

cargos públicos, o discurso institucional tende a refugiar-

se  numa  fórmula  conhecida:  as  entidades  competentes

estão a investigar.

E devem investigar, naturalmente.

O  Estado  de  direito  exige  independência  judicial,

respeito pela presunção de inocência e rigor na apreciação

dos factos.

Mas  existe  uma  diferença  fundamental  entre

responsabilidade criminal e responsabilidade política.

Um  governante  não  precisa  de  ser  condenado

criminalmente  para  ter  o  dever  de  explicar  decisões,

esclarecer conflitos de interesses potenciais ou responder

perante o Parlamento.

A  Justiça  determina  responsabilidades  jurídicas.  A

fiscalização democrática exige transparência política.
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Confundir  deliberadamente  estes  planos  seria

transformar  os  tribunais  no  único  mecanismo  de

responsabilização de quem exerce o poder.

E uma democracia não pode funcionar assim.

O caso Luís Neves e as perguntas que

não desaparecem

As  controvérsias  públicas  relacionadas  com  Luís  Neves,

atual  ministro  da  Administração  Interna  e  antigo  diretor

nacional  da  Polícia  Judiciária,  tornam  particularmente

relevante esta distinção.

As  notícias  sobre  investigações,  procedimentos

administrativos  e  acusações  envolvendo  a  sua  anterior

atividade exigem esclarecimento rigoroso e contraditório.

Nenhuma  suspeita  constitui  prova  de  culpabilidade.

Nenhuma  investigação  autoriza  uma  condenação

antecipada na praça pública.

Mas também nenhuma invocação genérica  da  Justiça

deveria  impedir  o  escrutínio  político  de  decisões

administrativas,  procedimentos  de  contratação  ou

potenciais conflitos de interesses.

O  princípio  da  presunção  de  inocência  não  pode  ser

confundido  com  um  princípio  de  imunidade  ao

questionamento público.
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E quando um titular de responsabilidades governativas

na área da segurança interna se encontra simultaneamente

no centro de controvérsias públicas e de debates sobre a

atuação  policial  perante  manifestações,  a  exigência  de

clareza institucional torna-se ainda maior.

Não se trata de condenar antecipadamente uma pessoa.

Trata-se  de  recordar  que  o  exercício  da  autoridade

pública exige uma confiança que não pode ser imposta por

decreto.

Manifestar-se não é pedir autorização

para discordar

Uma democracia revela a qualidade das suas instituições

não  apenas  na  forma  como  trata  os  cidadãos  que

concordam com o poder,  mas sobretudo na forma como

respeita aqueles que o contestam.

A  liberdade  de  manifestação  não  é  uma  concessão

generosa do Governo.

É um direito constitucional.

Naturalmente,  esse  direito  deve  coexistir  com  a

segurança  pública,  os  direitos  de  terceiros  e  o

cumprimento da lei.

Mas  qualquer  intervenção  policial  tem  de  ser  legal,

necessária e proporcional.
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Perante  denúncias  de  uso  excessivo  da  força  ou  de

restrições  indevidas  à  manifestação,  a  resposta

institucional  adequada não é desqualificar  genericamente

os  protestos.  É  esclarecer  os  acontecimentos,  investigar

eventuais abusos e prestar contas.

Um Estado seguro não é  aquele  em que os  cidadãos

receiam protestar.

É  aquele  em que podem protestar  pacificamente  sem

recear arbitrariedades.

A burocracia: o poder invisível que

governa sem eleições

Existe  ainda uma forma de desgaste  democrático menos

espetacular, mas extraordinariamente persistente.

A burocracia.

Processos  administrativos  intermináveis,  exigências

documentais  repetidas,  decisões sucessivamente adiadas

e serviços que parecem existir mais para alimentar os seus

próprios  procedimentos  do  que  para  resolver  problemas

concretos.

O cidadão é obrigado a cumprir prazos rigorosos.

O  Estado,  demasiadas  vezes,  dispõe  de  mecanismos

que lhe permitem prolongar os seus.
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O cidadão paga juros,  coimas e  penalizações  quando

falha.

Quando  a  Administração  demora  meses  ou  anos  a

decidir, nem sempre existe uma consequência proporcional

para a falha do serviço.

Esta assimetria corrói a confiança pública.

A  digitalização,  por  si  só,  não  resolve  o  problema.

Informatizar  um  procedimento  absurdo  pode  apenas

produzir  um  absurdo  mais  rápido  —  ou,  pior  ainda,  um

absurdo eletrónico que continua parado.

Reformar o Estado exige simplificar processos, eliminar

redundâncias,  atribuir  responsabilidades  individuais  e

medir resultados.

O resto é modernização de fachada.

Um lago que não se limpa com

discursos

Portugal  parece,  por  vezes,  um  enorme  lago  de  águas

estagnadas.

À  superfície,  flutuam  os  anúncios  governamentais,  as

inaugurações, as estatísticas favoráveis e as declarações

solenes.
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No  fundo,  acumulam-se  problemas  antigos:  baixos

rendimentos, dificuldades habitacionais, serviços públicos

pressionados,  lentidão  administrativa,  desigualdades  e

desconfiança institucional.

De  tempos  a  tempos,  muda  o  responsável  pela

manutenção do lago.

Mudam-se os cartazes, substituem-se os porta-vozes,

apresentam-se novos planos de recuperação.

Mas a água continua sem circular suficientemente.

E quando alguém denuncia o cheiro, há sempre quem

responda que a qualidade da água está a ser estudada por

uma comissão especializada.

É  esta  a  tragédia  de  uma  cultura  política  que

frequentemente confunde anunciar  com executar,  legislar

com resolver e permanecer no cargo com prestar um bom

serviço público.

Contudo,  seria  injusto  ignorar  os  profissionais

competentes,  os  servidores  públicos  dedicados  e  as

melhorias  reais  que  também  existem  no  país.  São

precisamente  essas  capacidades  que  demonstram  que

Portugal não está condenado à estagnação.

O  que  falta  é  transformar  boas  práticas  isoladas  em

funcionamento institucional normal.
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A República precisa de cidadãos, não

de resignados

Uma  sociedade  democrática  não  se  fortalece  com

cidadãos silenciosos, resignados ou indiferentes.

Fortalece-se  com  pessoas  informadas,  capazes  de

compreender  o  funcionamento  do  Estado,  fiscalizar

decisões e exigir justificações.

A  cidadania  não  pode  resumir-se  ao  ato  de  votar  de

quatro em quatro anos.

Deve  incluir  educação  cívica  exigente,  conhecimento

das  instituições,  compreensão  dos  direitos  e  deveres

constitucionais e participação informada na vida pública.

Não  precisamos  de  cidadãos  treinados  para  a

obediência.

Precisamos de cidadãos preparados para o pensamento

crítico.

Porque  o  verdadeiro  perigo  de  uma  democracia  não

começa  necessariamente  quando  desaparecem  as

eleições.

Pode começar muito antes, quando a população deixa

de  acreditar  que  a  sua  participação  consegue  modificar

alguma coisa.
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O caos não pode tornar-se um sistema

Portugal  dispõe  de  recursos  humanos,  conhecimento,

capacidade tecnológica e instituições que podem sustentar

um futuro diferente.

Mas  nenhum  país  progride  apenas  porque  os  seus

governantes garantem que está no caminho certo.

Progride quando os cidadãos conseguem verificar,  na

sua própria vida, os resultados das decisões públicas.

O  Governo  de  Luís  Montenegro  deve  responder  pelo

que faz e pelo que deixa por fazer, tal como os governos

anteriores  devem  ser  avaliados  pelas  suas  próprias

responsabilidades.

Não  é  necessário  transformar  a  crítica  política  numa

condenação pessoal para exigir resultados.

É  necessário,  isso  sim,  abandonar  a  complacência

perante  a  ineficiência,  a  opacidade  e  a  ausência  de

consequências.

Porque  uma  República  não  é  propriedade  de  quem

temporariamente a governa.

É uma construção coletiva, financiada pelo trabalho dos

cidadãos  e  legitimada  pela  confiança  que  as  instituições

conseguem merecer.
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O verdadeiro caos começa quando aquilo que deveria

provocar indignação passa a ser aceite como normal.

E talvez o maior perigo para Portugal não seja apenas a

água estagnada do seu lago político e administrativo.

É que os portugueses acabem por se habituar ao cheiro.

Nota editorial

Esta crónica constitui uma reflexão crítica e opinativa sobre

a  governação,  o  funcionamento  das  instituições  e  os

problemas  estruturais  de  Portugal.  As  referências  a

investigações  e  controvérsias  envolvendo  titulares  de

cargos  públicos  não  constituem  afirmações  de  culpa.

Devem  ser  respeitados  a  presunção  de  inocência,  o

contraditório e a independência das autoridades judiciais.

As  fontes  seguintes  contextualizam  factos  e  debates

públicos,  sem  subscreverem  necessariamente  as

interpretações da crónica.
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